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A CATEQUESE NA RENOVAÇÃO DA PASTORAL ORGÂNICA
Ver algo por inteiro para saber mesmo do que se trata

Gostaria de começar esta reflexão lembrando uma parábola 
que quase todos nós já ouvimos. É a conhecida história dos quatro cegos que são apresentados a um elefante e tentam descrever o que tinham percebido da experiência. Um havia apalpado as orelhas do animal e achou que elefante era um grande abanador. Outro abraçara as patas do bicho e declarou que elefante deveria ser um tipo de tronco de árvore. Outro segurou o rabinho e declarou que elefante era uma espécie de chicotinho para espantar moscas. O último esbarrou no animal deitado e não teve dúvida: elefante é uma parede bem grossa. Cada um estava convencido de ter feito uma boa apreciação do que lhe tinha sido apresentado... mas nenhum chegou a perceber o que era mesmo um elefante. Outras parábolas podem passar uma idéia semelhante. É o caso daquela que nos apresenta alguém que não consegue enxergar uma paisagem enquanto está de pé sobre um pedaço dela. Depois, subindo à montanha e olhando o terreno lá de cima é que percebe como era magnífico o local que pensava conhecer.
Nossa Igreja: um organismo ou um conjunto de gavetas?

São histórias que me fazem pensar em nossa Igreja, tão ampla na sua tarefa de ser sinal do Reino, e às vezes percebida aos pedaços, sem a devida visão de conjunto. Tenho trabalhado muito com ecumenismo e, talvez por isso, primeiro me dei conta de que há aspectos da identidade eclesial que são simplesmente esquecidos, a não ser por aqueles diretamente envolvidos no campo em questão. Mas depois percebi outra coisa muito séria: talvez precisássemos de uma espécie de “ecumenismo interno” para colocar em efetiva colaboração grupos, movimentos, pastorais, visões de Igreja, espiritualidades que convivem sem muito diálogo na instituição.  
Outro problema é o nosso excesso de eventos e orientações. Ao divulgar pelo Brasil afora o Ano Catequético, os catequistas me comunicaram a sua perplexidade diante de tudo que estava proposto para o ano. Simplesmente não sabiam como iriam costurar essa colcha de retalhos: estava faltando justamente um “fio condutor” que desse unidade ao processo. E o “fio condutor” até que existia, porque se tratava de diferentes maneiras de viver o discipulado e os muitos documentos citados como ponto de referência se baseavam em idéias bem semelhantes e até se citavam mutuamente. Mas isso não estava claro.
Parece que nosso querido apóstolo Paulo, lá no começo, mesmo quando a Igreja não se espalhava em tantas áreas, já pressentia a importância dessa questão, e por isso compara a Igreja a um corpo (1 Cor 12,14-20), onde todos os órgãos têm que estar a serviço do conjunto. Ele também usa parábola, na esperança de tornar a mensagem mais inesquecível.
Catequese é mergulho na proposta do evangelho

O evangelho é nossa orientação fundamental. Ele também tem múltiplos aspectos, costurados pela visão dos valores do Reino. Ao trazer “salvação” através do método da encarnação,  Jesus se ocupa da pessoa inteira, da comunidade e da sociedade. 
Ele age no campo pessoal: 

- ouve pedidos variados de socorro: dos doentes pobres ao rico Zaqueu

- forma laços especiais com algumas pessoas: Lázaro e suas irmãs, Madalena, Nicodemos

- cultiva a auto estima de cada um que é convidado a ser sal e luz (Mt 5,13-14), que é chamado a desenvolver seus talentos (Mt 25), que pode vir a ele mesmo sendo considerado “pecador”. 
- indica modos pessoais de vivenciar o projeto de Deus: responde a questionamentos do jovem rico, ensina cada um a perdoar (Mt 5.23), estimula a boa obra e a oração feita sem publicidade (Mt 6,3-6),  acolhe quem lhe faz gestos de afeto (a mulher do perfume em Lc 7, 37) 
- escolhe um a um os membros de seu grupo mais próximo
- perdoa individualmente quem lhe parece necessitado: a mulher adúltera, o paralítico, o ladrão na cruz

Ele quer laços de comunidade:
- manda os discípulos dois a dois

- pede que os seus sejam um (Jo 17,21)
- dá instruções e missão de forma coletiva (Mt 10)
- garante que estará onde dois ou mais estiverem reunidos em seu nome

Ele orienta para uma sociedade melhor:

- pede que “entre vocês não seja assim”

- contempla os necessitados, a paz e a justiça nas bem aventuranças e na parábola do juízo final (Mt 25)
- alimenta a multidão

- tem compaixão do povo que estava como “ovelhas sem pastor” (Mt 9,36)
Ao ver o conjunto do evangelho temos, portanto, exigências pessoais, comunitárias e sociais. Não tem cabimento perguntar: qual grupo vamos atender? Os campos se entrelaçam: não dá para ser comunidade se a gente não está bem consigo mesmo e não consegue bons relacionamentos pessoais; ninguém vai fazer algo pela sociedade com coerência se não alimentar seu ideal pessoal; a vida em comunidade é espaço de alimentação que fortalece tanto o nível pessoal como o social.
Dai se vê que precisamos de uma catequese aberta a essas três dimensões da vida e da ação de cada cristão. Elas não são terrenos separados. Cada uma que faltasse prejudicaria as outras duas. 
A catequese é também inserção na Igreja

Como instrumento de educação da fé, a catequese ajuda o catequizando a se sentir Igreja. Mas de que estamos falando quando dizemos “Igreja”?  Será que as pessoas percebem o conjunto ou enxergam apenas aquilo que mais entusiasma os agentes de pastoral que conhecem de perto?  Igreja será só aquele grupo que conhecemos, aquele movimento de que gostamos tanto? Será que não precisaríamos também de um “voo panorâmico” que nos fizesse ver a paisagem, o conjunto da Igreja? E não seria justamente a catequese o instrumento mais adequado para dar conta da construção desse espírito que nos faria ver a igreja por inteiro?
Igreja é conjunto de vocações complementares

Costumamos agrupar os vocacionados em 3 grupos: clero, religiosos consagrados e laicato. Alguns até põem esses vocações em ordem de “religiosidade” , como se uns fossem mais “vocacionados” do que outros porque foram ordenados ou se ligaram a alguma congregação. Mas nem a Igreja (nem o mundo) funcionariam se todos fossem clero, ou religiosos, ou laicato. Na verdade, precisamos do conjunto das vocações porque todas elas são insubstituíveis e devem ser complementares.

Além disso, dentro de cada grupo, temos talentos específicos: um tem mais jeito para atividades pedagógicas, outro se entusiasma pela participação política, outro se sente mais à vontade em momentos de oração... mas todos têm a ver com o conjunto, que cada um pode animar de acordo com seu talento maior. E todos passam pela catequese como preparação para responder melhor ao chamado de Deus.  Evidentemente, se cada um fizer a sua parte em colaboração mútua tudo ficaria melhor e mais eficiente. Imagine, por exemplo, uma manifestação pública para reivindicar ou protestar a respeito algo importante para a prática da justiça. Poderíamos ter aí duas situações:
a) o grupo “mais ligado nessas coisas” vai à rua por sua conta, sem participação da comunidade, e os outros continuam desenvolvendo suas atividades como se nada estivesse acontecendo.
b) para que o grupo “mais ligado nessas coisas” saia à rua, os que levam jeito para trabalhos manuais fizeram as faixas e cartazes, a catequese comunicou a importância do ato e o relacionou com as exigências do evangelho, um grupo fez oração por eles, a liturgia incluiu o ato nas preces comunitárias, um grupo ecumênico convidou gente de outras Igrejas para participar, outros juntaram recortes de jornal que mostram o que está motivando o ato... 
As duas situações podem ser também detectadas em outros campos de ação pastoral: pode acontecer trabalho solitário ou de equipe. Evidentemente, são muitos os ganhos em vários aspectos se, cada um tendo seu jeito e seu tipo de espiritualidade, todos estivessem interessados e, de certa forma envolvidos, nos projetos globais da comunidade.
Para que isso aconteça, a educação da fé e a espiritualidade vivida na comunidade precisam ser mais abrangentes: quem se fecha no seu grupo fica tão incapaz de perceber o conjunto como os cegos da parábola do elefante. Se é a catequese que educa para a vida eclesial, ela precisa contemplar por inteiro a missão e a atividade da Igreja. 
A grande catequista é a própria comunidade
Já dizia em 1983 o nosso Catequese Renovada: Cada membro do corpo eclesial é responsável pelo bom andamento do todo, e o corpo sadio ajuda o crescimento de cada um. (...)Na comunidade eclesial todos têm a vocação comum de construí-la e de torná-la cada vez mais eficaz em sua missão libertadora e salvadora junto ao mundo. (CR 256 e 257). Lá encontramos um capítulo inteiro sobre a comunidade catequizadora e na sua conclusão o documento define catequese como “processo de educação comunitária, permanente, progressiva, ordenada, orgânica e sistemática da fé”. (CR 318)
O tempo passa, mas essa idéia continua viva. Por isso, agora vemos como tema de fundo no Documento de Aparecida (citando Christifidelis Laici 32): A comunhão é missionária e a missão é para a comunhão. (DAp 163)
Essa ”comunhão missionária” se aprende ao fazer

Chamamos até a Eucaristia, centro da vida da Igreja, de comunhão. Será que sempre nos lembramos de que comunhão = comum união? É isso que nos faz igreja. Mas a comunhão não é automática, é construída a partir de múltiplos fatores:

a) uma valorização das pessoas na comunidade
Não se faz trabalho conjunto nem se trabalha a plenitude da missão da Igreja sem considerar as múltiplas necessidades das pessoas. Também não se vai longe vendo as pessoas como números numa estatística. Cada um é único, precioso, insubstituível na sua originalidade. É percebendo as múltiplas riquezas que Deus distribui a cada um que começamos a valorizar a magnitude que há no relacionamento humano, a riqueza da diversidade, a fantástica descoberta do mundo único e inesgotável que está em cada pessoa que a vida nos faz encontrar.  O Documento de Aparecida nos aponta essa direção quando diz:

“Cada comunidade é chamada a descobrir e integrar os talentos escondidos e silenciosos que o Espírito Santo presenteia aos fiéis. DAp 162

“Nossos fiéis procuram comunidades cristãs, onde sejam acolhidos fraternalmente e se sintam valorizados, visíveis e eclesialmente incluídos”. DAp 226b

Nosso texto base do ano catequético ressalta a importância de “enxergar” bem as pessoas, quando diz: 

“Evangelizar é , antes de tudo, não ignorar. (...) Não dá para educar, com profundidade, pessoas que a gente não se interessa em conhecer.”30

O texto base está falando em conhecer aqueles que vamos evangelizar. Mas isso se aplica também ao relacionamento dos próprios evangelizadores. Poderíamos dizer: Não dá para evangelizar se ignoramos os outros trabalhadores do Reino, se não nos conhecemos e não nos sentimos parte de um conjunto.

Gostaria de acrescentar que esse “conhecer o outro” não é uma obrigação, é antes um presente que devemos saber acolher e aproveitar porque os primeiros beneficiados com isso somos nós mesmos. Conhecer alguém é uma aventura insubstituível, interessantíssima e uma grande fonte de aprendizado e crescimento. 

b) um planejamento de atividades em conjunto

É claro que cada grupo tem sua área específica e seu planejamento particular. Mas há um planejamento maior, que não só é de todos na comunidade como deve estar em harmonia com a caminhada diocesana, regional, nacional e universal da Igreja. Saber-se parte de algo maior é muito animador, faz cada um perceber melhor a importância de seu trabalho.
O verdadeiro planejamento participativo é uma escola que educa a comunidade para a pastoral orgânica. Pode dar mais trabalho no começo, mas é um caminho que vai se tornando cada vez mais produtivo. Não vale “fazer de conta”, quando se trata de participação. Existem 3 níveis de participação: planejamento para o grupo; planejamento com o grupo; planejamento do grupo. Nesse último nível todos se comprometem mais e entendem melhor os grandes objetivos que se propõem a atingir. 

Mas não basta tem um plano comum. É preciso que periodicamente aconteçam atividades de participação comum. Não estamos falando só das habituais ocasiões festivas ( dia do padroeiro, festa junina e outras semelhantes). Além dos eventos que devem ser trabalhados com todos, como a Campanha da Fraternidade e a própria vivência do calendário litúrgico, teríamos que ter um envolvimento coletivo na tomada de decisões e no estudo de grandes temas orientadores. 
c) um bom aprofundamento bíblico para todos
A Bíblia poderia ser apontada como fator de unidade orgânica simplesmente por ser o livro comum, básico para todos.  Mas ela trabalha o tema da “comunhão na missão” tanto pelo método usado na sua composição como por seu conteúdo. Não é um livro uniforme, com um só ponto de vista; é obra feita em mutirão na qual a mensagem se comunica a partir da história de todo um povo. Não é recado sussurrado ao ouvido de um vidente como mistério sagrado para um pequeno grupo. É um conjunto de visões – até bem diferentes- que devem ser compreendidas a partir de uma chave de leitura contextualizada para que se perceba de fato o que Deus está querendo comunicar. É diversificada nos estilos literários e não se preocupa só com um aspecto da vida: ela fala dos reis, mas também da dona de casa; relata grandes batalhas mas também encontros e desencontros familiares; mostra gente rezando em grande reverência a Deus mas também dá conselhos bem simples sobre a vida cotidiana e as relações pessoais.

Mas a Bíblia também valoriza explicitamente a “comunhão para a missão”. Ela não é um livro que convide apenas à devoção pessoal, individualista. Abraão e Sara não são chamados para ser separados como “prediletos de Deus” , vão ser o começo de uma grande povo; o povo é educado no seu conjunto para ser sinal da Aliança; Jesus não evangeliza sozinho; as comunidades do começo do cristianismo são o local de alimentação da fé. 
Uma comunidade que faça da Bíblia o seu ponto de encontro vai perceber melhor como é importante fazer uma pastoral integrada, onde todos têm um grande objetivo comum, um respeito mútuo e um espírito de cooperação fraterna. Nisso a catequese, que educa para uma boa leitura bíblica, tem um papel muito importante.
d) uma escuta produtiva da voz da Igreja

Já dizia a papa Paulo VI em 1975: “Evangelizadora como é, a Igreja começa por se evangelizar a si mesma. Comunidade de crentes, comunidade de esperança vivida e comunicada, comunidade de amor fraterno, ela tem necessidade de ouvir sem cessar aquilo que ela deve acreditar, as razões de sua esperança e o mandamento novo do amor.”EN 15  Esse texto pode nos fazer pensar  que a Igreja precisa ouvir sempre de novo o evangelho. É verdade, sem sombra de dúvida! Mas ela precisa também ouvir a si mesma. Belos documentos não nos faltam. Se alguém desafiar o Magistério e discordar abertamente de algumas coisas, acaba recebendo censura. Mas há um outro modo de invalidar a orientação: é concordar e não por em prática... ou então nem chegar a tomar conhecimento do que a Igreja disse.

É verdade que temos documentos demais – e em linguagem que não é adequada ao povo. Mas também é verdade que fica mais fácil escrever do que fazer. Outra fuga é buscar conhecer só o que tem a ver com a nossa atividade específica, esquecendo que o nosso “ser Igreja” é um conjunto bem mais amplo de orientações.

Não vamos tratar de tudo, mas temos que apresentar o todo

Esse último ponto nos leva de volta à questão que tem sido debatida nos regionais e dioceses por onde tenho andado: como é possível dar conta de tudo se a Igreja exagera na quantidade de documentos, eventos e orientações? 
As listas de “tarefas do pároco” ( ou do bispo, ou do catequista) que aparecem em nossos textos, na ânsia de não esquecer nada, acabam propondo um perfil de agente de pastoral utópico. Recentemente, num encontro com padres, me perguntaram em que “planeta Kripton” ( a terra do Superhomem) teria que nascer a pessoa que iria dar conta de tudo isso. Não é muito fácil perceber que estamos propondo um horizonte para orientar a caminhada e não exigindo todos os detalhes. 

Penso que, para realmente cumprir sua missão, a Igreja deveria repensar bastante a sua comunicação. É de fato impossível, para o povo e os agentes de pastoral, conhecer e fazer acontecer essa montanha de orientações, documentos , projetos que nos atropelam a cada ano. Às vezes, menos é mais: vale mais trabalhar intensamente menos eventos do que se perder no meio do excesso.
Mas isso não significa que cada um agora vai escolher um pedacinho do rosto da Igreja e ignorar o resto. Até uma criança sabe que podemos fazer um desenho bem simples de uma pessoa mas, se faltar alguma parte importante, a figura vai ficar deformada. Podemos não reproduzir todos os detalhes de um rosto, mas rosto sem nariz (ou sem boca, os sem olhos) ficaria estranho. Da mesma forma, nem sempre vamos poder ir fundo no que a Igreja nos pede a cada momento, mas sempre devemos ter o cuidado de não omitir nenhuma dimensão importante, para que o trabalho seja realmente parte da construção da Igreja e não de uma devoção particular nossa. Nenhuma atividade pode desconsiderar o todo da fisionomia da Igreja. Podemos e quase sempre precisamos simplificar muito, é verdade, mas não podemos apresentar uma Igreja deformada.
As dimensões da ação pastoral não são momentos diversos: são a mensagem no seu conjunto

Alguém teve um dia a idéia de comparar a ação pastoral a um bolo com muitas camadas, em que cada fatia traria inevitavelmente os sabores diversos de cada camada. Algo parecido se disse, por exemplo, sobre a famosa interação fé e vida. Não se tratava de falar uma hora de fé e em outro momento discutir a vida. Integração é tratar conjuntamente das duas coisas, olhar a fé com as perguntas da vida e olhar a vida com as propostas da fé. 

Assim, não se trata apenas de ter, na comunidade, setores que atendam a todas as diferentes áreas de ação da Igreja (embora, é claro, tenhamos que ter grupos e atividades específicas para cada dimensão pastoral).  O importante é que nenhuma atividade ignore ou desrespeite dimensões importantes. A doutrina não pode estar desligada da ação social; o diálogo ecumênico não pode estar ausente da catequese; o agente de pastoral social não pode descuidar da oração... e todos teriam que construir juntos um rosto coerente da Igreja que somos todos nós.
A dedicação a um projeto pode embaçar a visão do conjunto

Mesmo quando a gente entende o que é a grande missão da Igreja, às vezes é possível que uma necessidade ou uma tendência de temperamento nos leve a uma visão mais limitada. Há poucos anos, num Encontro Nacional de Catequese, aceitei fazer uma palestra, mas saí de casa com a intenção de fazer da ocasião uma espécie de “despedida” da catequese. Eu estava trabalhando intensamente com ecumenismo e achava que precisava cuidar só disso, até porque é uma seara com muito poucos operários e com tudo ainda por fazer. Pensei: há muita gente para cuidar da catequese, posso me dedicar a outra coisa e virar essa página... Mas felizmente consegui perceber nesse encontro duas coisas que eu não havia levado devidamente em conta. A primeira foi esse jeito amigo e carinhoso dos catequistas. Cada um que eu encontrava me recebia tão bem que fui ficando incomodada com a minha prévia decisão referente à “despedida”. Como eu iria dizer adeus a essa gente tão boa quando estava claríssimo que eu precisava – e muito! – daquele tipo de afeto e estímulo? A outra percepção foi quanto ao próprio processo de trabalho a favor do ecumenismo. Como eu iria servir ao ecumenismo sem a catequese? Iria falar para o publico bem mais reduzido que aparece para ouvir sobre esse assunto. Mas aí eu estaria, como diz o povo, “chovendo no molhado” , convencendo os que já estavam convencidos. A catequese , afinal, é o amplo campo da pastoral de conjunto. É ela que educa para tudo o que a Igreja quer ensinar, incluindo o próprio ecumenismo. E então continuei como catequista, querendo viver essa vocação de forma abrangente, no conjunto integrado da pastoral. 
Nesse conjunto, a catequese constrói alicerces 
A catequese é fundamental para a pastoral orgânica de várias maneiras:
- ela funciona como atividade ( na qual deve explicitar outras dimensões) e como dimensão (que deve estar presente em todas as atividades eclesiais)

- ela é a porta de entrada para a comunidade: o nosso Diretório chega a dizer que a comunidade “é o verdadeiro audio visual da catequese”  e acrescenta que “quando não há comunidade, os catequistas, obviamente, ajudam a construí-la.” (52) Nessa condição, ela introduz o catequizando ( e o próprio catequista) aos diferentes âmbitos de ação da Igreja.
- ela dá as bases para tudo o que é realizado como resposta à proposta do Reino. Qualquer  ação cristã ( ecumenismo, transformação social, liturgia, trabalho missionário, vivência fraterna na comunidade...) vai necessitar da formação que a catequese promove.

- ela não é “setorizada”: tem que deixar espaço para opções variadas dentro do conjunto, é feita para que cada um se sinta “Igreja”, parte de um conjunto maior do que suas atividades costumeiras.
- ela convida o catequista a um processo permanente de formação, no qual ele vai conhecendo sempre mais o conjunto da Igreja 

Concluindo
A construção da pastoral orgânica envolve atitudes e planejamento. Mas é depende de modo fundamental de um certo tipo de espiritualidade. Quem não sabe ser “um” com os outros como Jesus pediu, quem quiser brigar para ver quem é o maior até no serviço ao Reino, quem não sabe ser feliz porque a “multidão de fiéis era um só coração e uma só alma” (At 4,32) não está em condições de colaborar numa pastoral orgânica. E não sabe o que está perdendo... Igreja é instrumento do Reino, é caminho para a salvação, mas é também um lugar onde a gente pode ser muito feliz se sentindo família com os outros, numa equipe que transforma o mundo e faz da vida uma aventura emocionante.
Uma parábola pode nos fazer pensar:

Numa bicicleta, são fundamentais os aros e os raios das rodas.. Os raios estão presos ao centro da roda, partem desse ponto comum e seguem por caminhos diferentes. São importantes exatamente por isso, dão estabilidade à bicicleta. Mas serão totalmente inúteis se faltar um aro que una as suas diferenças e forme um conjunto conjugando os pontos de chegada de cada aro num círculo perfeito. Os raios dão firmeza ao aro e o aro faz a bicicleta andar... mas só se estiverem juntos, em harmonia.

E no final podemos transformar nossa reflexão em oração, pensando num poema bem antigo de Michel Quoist:
TELA DE ARAME

Em volta dos homens os arames dão-se as mãos.

Para não romper a roda, apertam com muita força o punho do companheiro:

É assim que, com buracos, conseguem fazer uma cerca.

Senhor, na minha vida há uma porção de buracos,

Há vazios também na vida de meus vizinhos

Mas, se quiseres vamos dar-nos as mãos,

Apertar bem com força,

E vamos juntos fazer um belo rolo de tela para arrumar o Paraíso.
 Em conjunto, podemos mais e nossa Igreja vai ter mais cara de construção de Paraíso. Que o Senhor nos ajude a ser equipe ampliada na construção do Reino!
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